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INTRODUÇÃO: A infecção no trato urinário (ITU) se tornou uma das doenças 

bacterianas mais frequentes, tem uma prevalência em mulheres, devido a 

uretra feminina ser mais curta, principalmente no início da vida sexual e 

durante a gravidez, mas também, podendo ser bem frequente em crianças do 

primeiro ao sexto ano de vida. 1,2 As ITU são as segunda maior causa de 

infecções hospitalares e comunitárias registradas. ³ OBJETIVO: Analisar 

artigos e estudos sobre diagnósticos e tratamentos para infecções no trato 

urinário. METODOLOGIA: :O presente trabalho foi realizado através de um 

estudo descritivo não experimental do tipo de revisão de literatura. Para a 

pesquisa foram utilizados os principais bancos de periódicos disponíveis online, 

Pubmed, Scielo e Web of Science. Foram selecionados artigos em língua 

inglesa e portuguesa. Como estratégia de busca, foram utilizadas as seguintes 

palavras-chave: “infecções urinárias”, “diagnóstico de infecção urinária”, 

“urocultura”, “tratamentos”.  RESULTADOS E DISCUSSÃO: A infecção do 

trato urinário (ITU) se caracteriza por invasão e multiplicação de bactérias e, se 

não diagnosticada e tratada corretamente, pode chegar aos rins e as vias 

urinárias.6 O principal agente etiológico, responsável por 70% a 85% dos casos 

de infecção do trato urinário, é a escherichia coli. 1 Segundo estudos 

analisados, a ITU pode ser classificada como infecção assintomática, quando a  

bacteriúria na urocultura for maior que 100 mil unidades formadoras de  
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colônias por ml, com ausência de sintomas urinários.4 As ITUs podem ser 

divididas em ITU baixa (cistite), ITU alta (pielonefrite) e assintomáticas, onde, 

nas ITUs baixas (referentes a parte de bexiga e uretra), o paciente apresenta 

uma “queimação” ao urinar, frequência urinária, urgência miccional e pode 

apresentar hematúria na urina. Já nas ITUs altas (referentes à rins e ureteres) 

o paciente pode ter febre entre 38°C, enjoos e vômitos, calafrios e dores na 

lombar. 1,4 Os exames que são utilizados para auxiliar no diagnóstico das 

infecções urinárias são: o EAS (rotina de urina), com urocultura e 

antibiograma/TSA, onde são feitas análises físicas, químicas e microscópicas 

que caracterizam o tipo de bactéria e a sensibilidade que elas possuem a 

diferentes grupos de antibióticos. Em casos de ITU complicada, também pode 

ser solicitado exames de imagem e hemocultura.1,5 Em alguns países, inclusive 

no Brasil, podem existir bactérias que, ao longo do tempo, criaram uma 

resistência aos antimicrobianos. Todavia, existem estudos que mostram que a 

ingestão de antimicrobianos e a resistência adquirida a eles, foram diminuindo 

a partir do momento em que os agentes de saúde começaram a controlar o uso 

das medicações.3 Após ser confirmado o diagnóstico, o tratamento com 

medicamentos é feito baseado no resultado do antibiograma e podem ser 

receitados os seguintes medicamentos: Amoxicilina, Ciprofloxacina, Ampicilina, 

Nitrofurantoína e Cefalexina.1 Também pode ser recomendado para o 

tratamento um aumento da ingestão de água, higienizar as mão 

frequentemente, manter a limpeza da genitália com água corrente e sabonetes 

de PH neutro. No caso das mulheres, é preciso que sejam orientadas ao 

cuidado na hora da secagem da genitália após urinar, pois deve ser feita de 

frente para trás (uretra-ânus) para que as bactérias presentes na região anal 

não entrem em contato com a vagina. Entre outras orientações que podem ser 

achadas facilmente na internet ou com um profissional adequado.4 

CONCLUSÃO: Se a ITU não for diagnosticada e tratada adequadamente, pode 

acabar progredindo até afetar os rins e as vias urinárias levando a infecções 

mais severas. É essencial que em qualquer suspeita ou sintomas de infecções 

urinárias, como desconfortos ao urinar, o paciente consulte informações e 
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orientações adequadas com profissionais de saúde para um 

diagnóstico correto e um tratamento eficaz da infecção do trato urinário. 

Palavras-chave: Infecção do trato urinário, diagnóstico e tratamentos, 

urocultura. 
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